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RESUMO 

 
A infância é o período fundamental do desenvolvimento humano. Partindo do pressuposto que as 

crianças passam uma expressiva parte do seu tempo na escola, este local se torna relevante para 

consolidação da Educação Alimentar e Nutricional. Com isso, o objetivo desse trabalho foi 

analisar de forma sistemática as produções cientificas sobre as estratégias didáticas utilizadas para 

educação alimentar e nutricional de escolares. Constatou-se, que em todos os estudos analisados 

houveram resultados positivos com as intervenções. As estratégias compreenderam em métodos 

tradicionais (explanação oral e discussão) associados a atividades lúdicas (dinâmicas, jogos e 

brincadeiras). Por fim, concluiu-se que a EAN é de fundamental importância para promoção de 

hábitos alimentares adequados e saudáveis, especialmente na infância e que a ampliação de ações 

que envolvam comunidade escolar, pais e alunos, que ocorram  a longo prazo e utilizem da 

ludicidade potencializam os resultados na formação do comportamento alimentar das crianças. 
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INTRODUÇÃO 

 

A infância é o período fundamental do desenvolvimento humano, no qual nas 

primeiras fases (primeiros anos) da vida se formam as estruturas cerebrais, estas a partir 

da genética e da interação com o meio. Devido a isso, a infância é o momento propício 

para incentivar a adoção de hábitos alimentares saudáveis (MUSTARD, 2009; 

TEIXEIRA; LÔBO; DUARTE, 2016; SHONKOFF, 2012) 

Partindo do pressuposto que as crianças passam uma expressiva parte do seu 

tempo na escola, este local se torna relevante para consolidação da Educação Alimentar 

e Nutricional (EAN). Além disso, de maneira geral, a escola é responsável pela promoção 

a saúde, pois tem contribuição fundamental na formação cidadã, estimulando a 

autonomia, o exercício dos direitos e deveres, o controle das condições de saúde e 
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qualidade de vida. Daí, explica-se a implementação da EAN nas escolas, lei n° 13.666 de 

16 de maio de 2018, que estabeleceu a EAN como componente obrigatório do Plano 

Pedagógico e dos currículos escolares (BRASIL, 2010; RAMOS; SANTOS; REIS, 2013; 

LIMA et al., 2014; BRASIL, 2018).  

Memorando Paulo Freire, “ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar as 

possibilidades para sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p.12). 

Perante o exposto, a aplicação da EAN nas escolas requer estratégias didáticas que 

cumpram com objetivo de produzir conhecimento de forma eficaz. 

 As estratégias didáticas compreendem no conjunto de atividades 

sistematicamente organizadas (MENEGOLLA; SANTANNA, 1991). Tais estratégias 

devem ser analisadas quanto a sua eficácia, visto que mesmo bem consolidado a 

importância da alimentação, principalmente, como promotora da saúde, são escassos 

referenciais teóricos, metodológicos e operacionais sobre abordagem do tema com alunos 

(SANTOS, 2012). Com isso, o objetivo desse trabalho foi analisar as estratégias didáticas 

utilizadas para educação alimentar e nutricional de escolares. 

 

METODOLOGIA  

 

Esse estudo trata-se de uma busca de artigos cientifico, por meio de revisão 

bibliográfica nas bases de dados “SciELO”, “MedLine” e “Lilacs”, com intuído de 

selecionar artigos científicos publicados entre os anos de 2010 a 2020. Para busca, 

utilizou-se como descritores: Ensino de Crianças; Educação Alimentar e Nutricional; 

Estratégias Didáticas; os artigos em português foram pré-selecionados pelos títulos, cujo 

quais deveriam conter referência aos descritores seguidos de leitura dos resumos de livre 

acesso.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Foram identificados 18 estudos ao total nas três bases, 7 deles foram excluídos por 

não se tratarem de artigos com intervenção. Ao final foram selecionados 11 trabalhos 

sobre educação alimentar e nutricional em escolares. Os resultados de cada estudos estão 

descritos no quadro a seguir. 



 

 

AUTOR 

(ANO) 

TÍTULO ESTRATÉGIA DIDÁTICA E 

CONCLUSÃO 

BOTELHO et 

al., (2010) 

Promoção da 

alimentação saudável 

para escolares: 

aprendizados e 

percepções de um 

grupo operativo. 

Foi realizado oficinas com explanação 

oral, teatro de fantoche, atividades lúdicas 

(brincadeiras). Efeito positivo à avaliação, 

produziu sensibilização e aprendizagem. 

ANZOLIN et 

al. (2010) 

Intervenções 

Nutricionais em 

Escolares 

Foram realizadas palestras, discussão, 

esclarecimento de dúvidas e atividades 

recreativas (lúdicas), lanche coletivo com 

alimentos saudáveis e distribuição de 

folders. Os autores definiram que as 

atividades realizadas foram parcialmente 

efetivas na promoção de mudanças de 

hábitos. 

CALVACANTI 

et al. (2012) 

Efeitos de uma 

intervenção em 

escolares do ensino 

fundamental 1, para a 

promoção de hábitos 

alimentares saudáveis 

Foram realizadas oficinas, abordagem 

interdisciplinares, atividades praticas, 

dinâmicas e brincadeiras. Nesse estudo 

não salientou-se a efetividade ou não das 

atividades realizadas, mas foi salientado 

fatores positivos nas escolhas alimentares 

quando desenvolvidas atividades de forma 

continua.  

MAIA et al. 

(2012) 

Validação de 

metodologias ativas 

de ensino-

aprendizagem na 

promoção da saúde 

alimentar infantil 

Foram realizadas aplicação de 

metodologias ativas de educação em 

saúde, dinâmicas e jogos. Conclui-se, que 

na avaliação as crianças demonstraram 

aquisição de saberes sobre hábitos 

alimentares. 



 

AZEREDO et 

al. (2014) 

Ações em educação 

nutricional em 

crianças em creche 

universitaria: 

percepção dos 

responsaveis e dos 

professores sobre o 

ludico. 

Foram realizadas, com os pais dos alunos, 

reuniões em grupo com troca de 

experiências, discussões, percepções em 

grupo. Com as crianças houve 

desenvolvimento de atividades lúdicas 

(atividades culinárias). Foi observado, que 

as atividades geraram resultados positivos 

e causaram sensibilização, tantos nos pais 

como nas crianças. 

PRADO et al. 

(2016) 

Ações de educação 

alimentar e 

nutricional para 

escoloares um relato 

de experiencia 

Foram realizadas 11 encontros, com aulas 

expositivas e dialogadas de 20 minutos 

cada. Como material de apoio foi utilizado 

pôsteres, vídeos, jogos e atividades de 

recorte e colagem. Com as atividades, 

conclui-se, que houve excelente aceitação 

e resultados positivos, mas destacou-se a 

importância da interação multidisciplinar. 

FAGUNDES et 

al. (2017) 

Jogo eletrônico como 

abordagem não-

intrusiva e lúdica na 

disseminação de 

conhecimento em 

educação alimentar e 

nutricional infantil 

Foi elaborado um jogo eletrônico com a 

temática de Educação Alimentar e 

Nutricional, voltado para escolares de 7 a 

10 anos. A utilização do jogo eletrônico 

possibilitou uma maior aprendizagem 

diminuindo a lacuna existente entre teoria 

e prática. Conclui-se, que esse recurso 

digital despertou interesse e promoveu 

aprendizagem. 

FERREIRA et 

al. (2018) 

Educação alimentar e 

nutricional em 

escolares do ensino 

fundamental i do 

município de 

Araçatuba-SP 

Foi executado debates, dinâmicas e 

discussões. Notou-se que através das 

estratégias adotadas, as crianças foram 

participativas, conseguiram entender a 

problemática e a solução. Além disso, 



 

ressaltou-se a capacidade de disseminar as 

informações passadas. 

MACHADO; 

BISPO (2019) 

Sistematização de 

uma experiencia de 

educação alimentar e 

nutricional em escola 

publica de salvador-

BA 

Foi realizado discussão sobre os temas, 

exposição de vídeos, criação artística de 

desenhos, jogos e brincadeira, exposição 

fotográfica e elaboração de material de 

apoio para merendeiras e professores. Ao 

final da intervenção foi constatado que a 

ação foi bem aceita, houve participação 

ativa dos escolares e na avaliação se 

constatou aprendizagem. Foi salientado, 

ainda, que a efetividade da intervenção 

seria mais notória caso houvesse 

participação direta dos pais. 

BRITO et al. 

(2019) 

Metodologias lúdicas 

e educação alimentar 

e nutricional para 

promover o consumo 

de pescados em 

escolares 

Foi realizado dinâmicas, questionários, 

jogos, brincadeiras, explanação dialógica e 

confecção de desenhos. Conclui-se que os 

alunos tiveram dificuldades em memorizar 

os assuntos, devido o pouco tempo de 

contato com o tema. Mesmo assim foi 

salientado que houve sensibilização e que 

os resultados foram positivos. Foi 

recomendado, a continuação das 

atividades pela comunidade escolar.  

RODRIGUES 

et al. (2020) 

Educação alimentar e 

nutricional como 

estratégia para 

aumento do consumo 

de proteínas em 

escolares. 

Realizou-se dinâmicas, explanação oral, 

atividades lúdicas (jogos e brincadeiras) e 

aplicação de questionários. Conclui-se que 

as atividades foram efetivas para produção 

de conhecimento nos alunos. Em especial, 

entre as atividades, as lúdicas oportunizou 

maior participação, entrosamento e 

acolhimento por parte dos escolares. 



 
Quadro 1-Título do artigo, nome dos autores, ano de publicação, estratégias realizadas e 

principais resultados obtidos nos respectivos estudos. 

 Com base nos resultados expostos, todos os autores obtiveram resultados positivo  

com as intervenções se nota, ainda, que esse fato pode ser devido a semelhança nas 

estratégias pedagógicas utilizadas por ele. As estratégias compreenderam em métodos 

tradicionais (explanação oral e discussão) associados a atividades lúdicas (dinâmicas, 

jogos e brincadeiras). 

 As atividades lúdicas são considerados recursos metodológicos, o lúdico se 

constitui nos jogos, nos brinquedos e no divertimento. Através da ludicidade as crianças 

podem simular situações e problemas que posteriormente servirão para a realidade 

(SILVA, 2017; SIMÃO; POLETTO, 2019). 

 É notório que a inserção da EAN no currículo escolar, em consonância com os 

parâmetros curriculares nacionais (PCNs) e as diretrizes da Política Nacional de 

Alimentação e Nutrição, sugere que toda a escola integrada (profissionais da saúde e da 

educação, pais e alunos) realize ações diversas que favoreçam os princípios de promoção 

da saúde, indicados pela OMS. Entretanto, não foi encontrado estudos que relatem as 

aplicações de intervenções de EAN pela comunidade escola, ou ainda que envolvessem 

a eles ou aos pais (BRASIL, 2012). 

 Nessa mesma perspectiva, Barbosa et al. (2010) sugerem algumas observações para 

que o processo de EAN seja efetivo e alcance os objetivos traçados, e uma delas é que as 

ações não sejam desenvolvidas apenas com os estudantes, mas que as atividades 

envolvam e estimule a participação dos pais, professores, gestores, merendeiras, 

agricultores familiares, nutricionistas e coordenadores pedagógicos. Desse modo, é 

essencial que as atividades de EAN se estendam a agentes sociais, que são uma importante 

força de mudança de comportamento dos estudantes (SANTOS, 2012). 

 A EAN desempenha um importante papel no processo de transformação, 

recuperação e promoção de hábitos alimentares saudáveis, proporcionando os 

conhecimentos necessários para a tomada de decisões alimentares adequadas. As ações 

educativas, como destacados em alguns estudos, tem maior efetividade quando realizadas 

continuamente do que quando pontuais (CALVANCANTI et al., 2012; 

ALBUQUERQUE; CERQUEIRA, 2012). 

 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com essa revisão bibliográfica é possível concluir que a EAN é de fundamental 

importância para promoção de hábitos alimentares adequados e saudáveis, especialmente 

na infância. A ampliação de ações que envolvam comunidade escolar, pais e alunos, que 

ocorram  a longo prazo e utilizem da ludicidade potencializam os resultados na formação 

do comportamento alimentar das crianças. 

Vale ressaltar, ainda, que há inúmeros caminhos a percorrer para consolidar as 

atividades de EAN no ambiente escolar, com pleno entendimento do papel do alimento e 

das mudanças de perfil alimentar. Por fim, constata-se a necessidade de estudos que 

abordem a intervenções de EAN realizadas pela comunidade escolar. 
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